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“pedras no meio do caminho”, a

A nossa “dupla” inseparável, ligação que vai além dos laços do tempo e do 



“A escola precisa garantir aos alunos o domínio 

letradas.”





educational context by strengthening students’ linguistic skills, critical thinking, and 
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desenvolvimento estudantil, sendo possível inferir que a “terra da bacaba”, como é 

“os indicadores educacionais são instrumentos valiosos, mas precisam ser 

interpretados criticamente, à luz das condições concretas de cada território” 

“os operadores argumentativos são recursos 

de vista de maneira clara e convincente”



estudantes na escola. Conforme destaca Soares e Collares (2020, p. 42): “O IDEB 

educacional.”

qualitativos fundamentais: “A centralidade do IDEB pode levar a práticas 

testes, comprometendo a formação integral do estudante.” (Freitas, 2018, p. 57)



“ensinagem 

para o teste”

“não há como 

formação docente, infraestrutura e condições socioeconômicas das famílias” 

continuada e rotatividade docente. Como aponta Marcuschi (2008), “a coerência e a 

leitura e produção textual, e não em exercícios isolados” (p. 78).

De forma semelhante, Koch (20b 11, p. 37) reforça que “ensinar a 

externas”.



Nesse cenário, Antunes (2003) defende que “o trabalho com operadores 

clara e coerente” (p. 24). Essa perspectiva vai ao encontro da necessidade de 

74), que alerta: “qualquer política de melhoria educacional precisa considerar as 

comunidades atendidas”. Essa visão amplia a análise dos resultados do IDEB, 













“portanto”, “porém”, “além disso”

“consequentemente”.
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http://ideb.inep.gov.br/
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